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amuoliibo nmm bottq 
Honra-se hoje «O Heraldo» pu¬ 

blicando o retrato do fundador do 
Museu Arqueologico Lapidar «In¬ 
fante D. Henrique,» de Faro, Mon¬ 
senhor Joaquim Maria Pereira Bot- 
to. 

O facto, tão simples na essencia, 
vai talvez merecer reparos da par¬ 
te de todos aqueles qqe, animados 
por uma orientação perfeitamente 
incompatível com os verdadeiros 
principios democráticos e obscure¬ 
cidos pelo roais exagerado e cego 
facciosismo, estão sempre dispos¬ 
tos a ver um adversado em quan¬ 
tos pensam diversamente e um 
«reacionário» sob o tecido de to¬ 
das as garnachas. 

E’ evidente que tal orientação 
nunca poderia ser a nossa, 

Acentuadamente livre dessa 
brotoeja daninha, que tanto tem 
prejudicado a Republica, acorren¬ 
tando-a á grande força da Incom¬ 
petência, «O Heraldo», cumprindo 
ú risca o programa delineado no 
seu primeiro numero, vem hoje 
lembrar a todos os algarvios que, 
muito acima da efervescencia das 
paixões políticas, num ambiente pu¬ 
ríssimo, gerado pela homenagem 
consciente dos estudiosos, domina, 
im.pondo-se á veneração dos vin¬ 
douros, a memória de todos aque¬ 
les que trabalharam pelo engran¬ 
decimento moral e material desta 
encantadora província. 

Sob este ponto de vista «O He¬ 
raldo» tem apenas um fim : pres¬ 
tar a sua homenagem singela, mas 
sincera, aos que, muito antes de 
nós, souberam honrar a divisa Pró 
Algarve, pela qual combatemos 
desde que, em jornaes algarvios, 
publicámos o nosso primeiro artigo. 

Perante essa falange luminosa 
a nossa orientação não permite 
destrinças nem pretende saber 
qual a jerarquia social dos home¬ 
nageados, preocupando-se, ape¬ 
nas, em aprecia-los pelos serviços 
que prestaram ao Algarve. 

Nessa legião valiosa, Pereira 
Botto ocupa um logar de eviden¬ 
cia. Os seus importantíssimos tra¬ 
balhos de arqueologo organisador 

de um Museu acentuadamente re¬ 
gional, impõem a sua memória á 
veneração e ao respeito de todos 
os algarvios que se presam. 

Numa época em que a Jogralida- 
de e a Incompetência, como ver¬ 
dadeiras arvores do mal, alastram 
as suas raizes no terreno fungoso 

e miasmático da nossa profundíssi¬ 
ma perversão moral, impunha-se, 
muito naturalmente, uma salutar 
reacção que, quando outro resulta¬ 

do pratico não traduza, servirá— 
e isso nos basta—para testemu¬ 
nhar mais tarde que soubémos pu¬ 
gnar pelos mais lidimos principios 

da Justiça, lembrando nomes que 
ninguém deve esquecer. 

Num momento em que a aten¬ 
ção de todos os habitantes desta 

cidade foi concitada para o Museu 
Arqueologico Lapidar «Infante D. 
Henrique», impunha-se a divulga¬ 
ção do retrato do seu dedicado e 
inteligentíssimo fundador. 

Monsenhor Joaquim Maria Pe¬ 
reira Botto, filho de João Maria 
Pereira Botto e de D. Maria Cecí¬ 
lia Ferreira Botto, nasceu em Alhan- 
dra, concelho de Vila Franca de 
Xira, a i3 de Março de 1851. 

Entrou aos 11 anos para o semi¬ 
nário de Santarém, onde fez os 
primeiros estudos, cursando depois 
o liceu da mesma cidade. 

Distinguindo-se pela sua aplica¬ 
ção, foi provido no ensino do i.°e 
2.° anos de Matematica e Filosofia 
da seminário, ao tempo em que 
frequentava o 5,° ano teologico do 
mesmo instituto. 

Foi reitor do seminário de Ra¬ 
chel e professor de Ciências Ecle¬ 
siásticas no extinto Seminário Epis¬ 
copal de Faro, cuja vice-reitoria 
assumiu em 1882, prestando valio¬ 
sos serviços no exercicio deste car¬ 
go- 

Pertenceu á Academia de Ciên¬ 
cias, de Lisboa, á Academia de His¬ 
toria, de Madrid, á Associação dos 
Arquitetos e Arqueologos Portu- 
guêses e a muitas outras agremia~ 
ções eruditas, nacionaes e estran¬ 
geiras. 

Por portaria de 24 de Abril de 
1901 foi encarregado de estudar 
em França e Inglaterra a organisa- 
ção dos estudos antropologicos e 
preistoricos. 

Levado pelo seu grande amôr á 
Ciência, e tendo, para assim dizer, 
uma segura intuição do futuro, Pe¬ 
reira Botto foi também © fundador 
do Posto Meteorologico «D. Fran¬ 
cisco Gomes» de Faro, o primeiro, 
segundo cremos, que existiu no 
Algarve. 

Expostas, embora muito sucin¬ 
tamente estas poderosas razões» 
quem poderá julgar descabida a 
publicidade que damos ao retrato 

O arqueologo Joaquim Maria Pereira Bottj. benemerito fundador do Museu Arqueologico Lapidar 
«1nfante D..Henrique» de Faro 
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c.Decididamente Faro intelectualisa-se, 
progride, e, apegar da tenaz oposição 
da coorte dos retrógrados e dos égolis- 
las, vai trilhando, pouco a pouco, o lu¬ 
minoso caminho da Cívilisação. 

Se até já cá tem os Raios X! 
Pois tem. Trouxe-os a este rincão da 

antiga Turdetania a arrojada iniciativa 
dos nossos presados amigos o dr. Silva 
Pobre e o farmacêutico Aníbal da Fon¬ 
seca Alexandre. 

Vieram os T^aios X e, como pessoas \ 
que se presam, buscaram < ptima instala- j 
ção, visto que tencionam demorar-se. 

QÁlojou os condignamente o oAnibal, 
ali 11a sua farmacia, proporcionando-lhes 
aquelas indispensáveis a carinhosas aten¬ 
ções a que todos os reçemvindos leem di¬ 
reito. 

Gratos ao acolhimento, eles ficaram. 
Pois ahi estão e já começaram a exer¬ 

cer a sua prestante industria. 
Agora, graças a eles, aos maravilho¬ 

sos e incomparáveis Raios X, sem difi¬ 
culdades de maior já a Ciência póde 
assestar a sua criteriosa lupa sobre as 
mazelas da humanidade padecente, ini¬ 
ciando assim um ataque formal e de se 
guro exilo contra os agentes mórbidos 
que ameaçam destrui la. 

E para que tudo Jique completo, visto 
que, dispôr dos Raios X é o mesmo do 
que estar habilitado a ver um triste mor- 

l tal do avesso, só nos falta que surjam 
para ahi outros dois bem intencionados 
com a apreciável lembrança de arranja¬ 
rem um aparelho de Raios X para ana¬ 
lises psicológicas, averiguando-se, assim, 
do estado sanitario das almas ou, pelo 
menos, determinando-se com precisão ri¬ 
gorosa, quantos dos nossos concidadãos 
leem... teias de aranha no cerebro. 

ÃSjQRAICeÇAS 

As * Gralhas» são 0 mais terrível «Ca- 
brion» dos que labutam nesta rude faina 
da Imprensa. 

Elas causam mais prejuízos num jor¬ 
nal do que um cento de pardaes num te¬ 
lhado. 

Elas assassinam a Gramatica destruin¬ 
do a Fonologia, a Morfologia e a Sin¬ 
taxe; esfarrapam 0 Estilo, golpeando-lhe 
a Pureza, a Correcção e a Clareza e, 
como se tudo isto não bastasse, lançam 

muitas vezes a nota burlesca num assun¬ 
to acentuadamente sério... e vice-e-versa. 

O jornalista escreve Pedro, vem a 
«Gralha » e escreve Paulo. O jornalista 
dá uma Exa, vem a a Gralha* e mal 
creadamente transforma a Exd em tin- 
sulencia». Ele põe um ponto final, vem ela 
e substitue 0 ponto por uma virgula, por 
um parêntese, ou por qualquer dos ou¬ 
tros sinaes gráficos que menos com 0 
ponto se pareçam. 

* Gralha* destroe períodos, ama- 
chuca paragrafos e lança a perturbação 
e a desordem nas colunas do mais pací¬ 
fico jornal. 

Formámos sempre estes jui\os ácerca 
das a Gralhas* mas muito mais radica¬ 
dos os vimos no nosso espirito quando, 
ao expedir 0 numero passado do «He-: 
raldo* descobrimos, além de outras de 
somenos importância, duas quesilentas j 

I *gralhas» que algo nos arreliaram. I 

Para mais facilmente escaparem, alo¬ 
jaram-se as malditas na «Carteira* e 
além de outros danos, trocaram ao sr. 
Sebastião lnacio da Gama Carvalho 0 
nome de lnacio pelo de Mario e, o que é 
mais, suprimiram o Dom á Senhora Do¬ 
na cMaria das Dores Amores de Cam¬ 
pos, cujo casamento noticiamos. 

E1 certo que, quem nos conhece bem 
nos sabe incapaz de qualquer gesto des- 
primoroso por insignificante que seja, 
mormente para com uma Senhora. 

No caso presente, tratando-se, de mais 
a mais, de uma noticia respeitante á fa¬ 
mília de dois nossos presados amigos de 
ha muitos anos, o professor Uno Amo¬ 
res e 0 dr. Manuel Pedro Guerreiro, é 
claro que são estes srs. os primeiros a 
prestarem-nos a justiça de acreditarem 
que a nossa pena tinha posto um D. an- 

j tecedendo o nome da gentil noiva e que 
I foi a * Gralha», a daninha e quesilenta 



1 O HERALDO 

BELAS-LETRAS 
-- 

Jlíitología 8o cfltyaroe 
POESIA 

<N0 

Como esle leque modesto, 
Meu coração palpitando 
Vai pelo espaço voando 
Em busca do teu olhar; 
Pois é nele que diviso 
A mais ridente quimera, 
Tudo o que a alma venera, 
Meu enlevo e meu penar! 

Nesta vida tormentosa 
Como o mar encapelado, 
Meu olhar enamorado 
Adora os áureos fanais 
Que lhe dão luq e amor. 
São os teus olhos escuros, 
Meigos, fulgentes e puros, 
Precursores de ideais ... 

MEU LEQUE) 

E ignoras este segredo I 
Quando na tua presença, 
Sei que te doe a indifrença. 
Que do meu olhar provem. 
Eu quero amar-te, mas temo 
Que tu não sejas sincero, 
E que esse olhar qiCeu venero 
Seja mentido lambem!... 

Meu Deus! se assim sucedesse 
A dolorosa agonia 
Que o coração sofreria 
Nem mesmo quero supor! 
Antes passar a .existência 
Sem teus risos de ternura 
E sem esp ranças de ventura, 
Que descrer do leu amor! 

Um dia, (a gente não sabe 
O que pode acontecer) 
Se ainda alguém te disser 
Que a «soiihadora» te amou, 
Embora tu o duvides, 
Lê tantos sonhos dispersos 
Que transluzem nesses versos 
Que o leu olhar me inspirou! 

Laurinda ytjârifratn.' 

PROSA 

CAÍ TA A UMA MAE 

Â semana política 
Lisboa, 26 de Novembro. 

Confortado com a extrema uncção 
constitucional o governo exala o derra¬ 
deiro alento depois de uma agonia pro¬ 
longada. 

Não deixa saudades nem gratidões, 
nem sequer uma lembrança que perdu¬ 
re. Foi um governo de expediente e de 
expedientes, essencialmenle «empata». 
0 seu presidente, sr. dr. José de Cas¬ 
tro, é fundamentalmente uma boa pes¬ 
soa, e sempre que quiz parecer que o 
não era, sempre que tentou tomar seu 
o principio 1’Etat c’est moi, não conse¬ 
guiu que o acreditassem ou lhe obede¬ 
cessem e por isso ullimamenle o conse¬ 
lho de ministros estava a parecer-se 
muito com um conselho de família desa¬ 
vinda por questões de partilhas. 

Ao terminar uma revolução o poder 
foi entregue ao sr. José de Castro, que 
o aceitou como se em vez de uma revo¬ 
lução se tivesse feito um centenário. Co¬ 
mo não tinha um programa aceitou o 
que a revolução lhe impunha, com a 
mesma indiferença do outro que, per¬ 
guntado sobre que vinho preferia—bran¬ 
co ou tinto—respondeu que tanto fazia 
por que era para vomitar. Todavia, se¬ 
ria injusto não reconhecer que o sr. Jo¬ 
sé de Castro empregou grande activida- 
de e inexcedivel diligencia em não cum¬ 
prir o mandato revolucionário. Honra 
lhe seja, nunca se viu trabalhar tanto 
para nada fazer 1 

Ao cabo de seis mezes tudo está por 
resolver: questão internacional, separa¬ 
ção dos funcionários, reforma da policia, 
etc. E’ com este programa de realisa- 
ções pela frente que o sr. dr. Afonso 
Costa vai tormar governo. 

Mal comparado, o finado governo faz 
lembrar aqueles tios ricos de quem se 
andou toda a vida a esperar uma heran¬ 
ça e que, por fim, quando morrem só 
deixam dividas. 

Feliciano Santos. 

Di*. João Pedro de Sousa 
Em serviço de advocacia, chegou a 

Faro no dia 24, á noite, retirando-se no 
dia 26, no comboio correio para a Capi 
tal, afim de tomar parte nos trabalhos 
parlamentares, o nosso dedicado amigo 
sr. dr. João Pedro de Sousa, ilustre ad¬ 
vogado e Deputado por este circulo. 

Teve uma aíectuosa despedida por 
parte dos seus amigos e correligionários. 
-- 

Se te apraz, minha amiga, falemos ho¬ 
je dos nossos pequeninos... queres? 

Ei-lo, o irrequieto Bébé, com os olhos 
interrogativos fixos em nós... a sua bo- 
quita ideal levemente entreaberta, como 
uma rosa que viesse lentamente a desa¬ 
brochar. 

Que traquina insuportável!... 
Untem, Bébé, quebrou o relogio, em- 

uanto tu recebias uma visita familiar; 
estruiu-te uma roseira que era o teu en¬ 

levo; queimou um livro, e por pouco se 
não dispenha da janela do teu modesto 
quarto andar. 

Tu afliges-te, coitada! Bébé, ornais 
velho dos teus petizes (—jà vieram tres 
depois d’êle, pobre mãe! — ) é também 0 
mais travesso do grupo. Dizem as visi- 
nhas que o teu pequeno está malcreado; 
aquelas para quem a vida não é um pro¬ 
blema de todas as horas, as que vivem 
independentes, muito regaladas de des- 
canço, de meios e de tudo, censuram-te 
porque não fazes como elas, que se de¬ 
dicam exclusivamente á educação dos 

seus garotos. Dize-lhes~tu, triste mulher! 
que troquem durante um dia—um dia só, 
—a sua existência desafogada pelo teu 
viver de amarguras. 

Que se levantem quando o sol assoma 
por entre as montanhas a sua imensa fa¬ 
ce aureolada; que moirejem na cosinha; 
que lavem a roupa, engomem os colari¬ 
nhos, cosam, remendem—que se multi¬ 
pliquem ! Dize-lhes a elas—ás felizes 
ociosas—que troquem pelos quatro dia¬ 
bretes a quem a tua vigilância não póde 
bastar, porque a trazes repartida por mil 
cuidados, dize-lhes que troquem o seu 
menino, o enfant gaté, que lhes ocupa 
todos os instantes da vida. 

—Està malcreado Bébé... Olhem a 
admiração ! Nem que tu pudesses ser si-: 
multaneamente, dona da casa, créada de 
teus filhos, escrava do teu ménage, mes¬ 
tra e educadora... 

Olhem a admiração! 
MARIA VELEDA. 

(Da «Emancipação Feminina») 

de um homem que, além de sacer¬ 
dote exemplar e não sendo algar¬ 
vio, trabalhou pelo Algarve de for¬ 
nia a legar aos filhos desta provin¬ 
da o valioso produto do seu labôr 
e a lição proveitosíssima da sua 
perseverança ? 

Monsenhor Pereira Botto fale¬ 
ceu em Lisboa, em Janeiro de 1908, 
sendo a sua morte muito sentida 
pelos seus numerosos amigos e 
admiradores. 

gralha que 0 arrebatou, deixando em 
seu logar uma inconveniente lacuna que 
esta nossa explicação muito gostosamen¬ 
te preenche, evitando que os mal inten¬ 
cionados bordem sobre o caso as suas habi- 
tuaes e disparatadas considerações. 

E,francamente, não apurámos ainda 
bem se as gralhas conseguem ser peores 
do que os mal intencionados ou estes 
peores do que elas .. 

Ã GRffTH ICaPffMIGA 

Fértil em acontecimentos mais ou me¬ 
nos pitorescos, a passada semana trouxe- 
nos a nota irrequieta e buliçosa de que 
a Academia Farense, solidaria com toda 
a Academia do pai\, ia declarar-se em 
gréve. 

E 0 boato correu, alarmando tudo e 
todos. 

Bem póde ate' dizer se que : 
As mães que o som terribil escutaram 
Ao peito seus filhmhos apertaram... 

Mas, afinal, a atoarda diluiu-se facil¬ 
mente, quasi ainda mesmo antes de tomar 
corpo. 

No Liceu não deixou de ser dada uma 
só aula e tios outros estabelecimentos de 
ensino citadinos falou-se tão vagamente 
do movimento académico como da mu¬ 
dança das instituições na China. 

Antes assim. 
Considerada sob o ponto de vista es¬ 

colástico, a gréve é assim uma especie 
de fantasma semelhante ao fabuloso deus 
Termo. 

De um lado, sorridente, faz negaças 
aos rapazes, mostrando-lhes a possibili¬ 
dade de algumas horas de inesperado re¬ 
creio; do outro, pavorosa e tétrica, ate- 
tnorisa, justamente os respectivos papás, 
segredando lhes aos ouvidos que uma gré¬ 
ve é, quasi sempre, o primeiro passo pa¬ 
ra a perda de um ano com todas as suas 
enormes despezas e sacrifícios... 

E’ justo acentuar que os motivos ori¬ 
ginários da malograda gréve eram, pelo 
menos, rasoaveis, aos olhos de todos, 
mas, sendo os primaciaes de ordem eco¬ 
nómica, é claro que, assim encaminhado 
como foi, o movimento devia abortar 
mais ou menos acentuadimente por to¬ 
da a parte. 

E a ra\ão é bem simples : 
Sendo a educação tão cara neste país 

e tão desencontradas todas as disposi¬ 
ções que a regulam, evidencia se desde 
logo que, perante todas as anomalias e 
aleijões que os legistas se lembrem de 
inclausurar nos regulamentos académi¬ 
cos, tendentes á absorpção dos mingua¬ 
dos recursos dos que mandam os filhos 
para os estabelecimentos do Estado, os 
protestos devem partir dos homens e não 
das creanças. 

Sim, salta aos olhos, que quem deve 
fazer as gréves não são. os pimpolhos, 
mas sim os seus respectivos papás... 

LYSTER FRANCO. 

A Crise Política 
Recortamos do nosso presado colega 

«O Povo» do dia 22, a seguinte informa¬ 
ção : 

«Correram hoje boatos de que não se¬ 
rá o sr. dr. Afonso Costa o presidente 
do governo qve vae constituir-se. Sabe¬ 
mos que o amininente estadista só não 
assumiria tal encargo se se organisasse 
um governo nacional. A formação desse 
governo nacional não parece, porém, pro¬ 
vável, visto os representantes do Partido 
Evolucionista e da União R.ep*blicana te¬ 
rem respondido ao sr. dr. José de Cas¬ 
tro—que tentara, junto deles, preparar a 
substituição do seu gabinete por um de 
concentração partidaria—que esses par¬ 
tidos só se disporiam a fazer parte do 
poder, depois de declarada a beligerân¬ 
cia. 

Desde que a hipótese do «governo na¬ 
cional» esteja arredada—e ela parece es- 
ta-lo por sua natureza—o futuro governo 
será democrático e presidido pelo sr. dr. 
Afonso Costa que para tal efeito já deu, 
segundo nos informam também, alguns 
passos. No novo governo afigura-se pro¬ 
vável a entrada da maioria das individua- 
des que compõem o gabinete demissioná¬ 
rio.» 

C Partiu na quarta feira para Lisboa 0 ilus¬ 
tre Governador Civil do Distrito,'dr. Joa¬ 
quim da Ponte. 

Cróuioa da Capital 

AQUI E 
ACOLÁ.., 

(Pó da vida) 

O «biberon* proferido 

Pregoava-se que este inverno teriámos 
o nosso lírico aberto. D’ahi 0 entusiasmo 
manifesto de todos os amadores do bel- 
canto, as elegantes—rostos pétalas de 
rosa e luzeiros do negrume da traição— 
ja redopiavam pelas modistas rejubilando 
por se ostentarem em* S. Carlos e os 
conquistadores eram já de atalaia para 
fazer luzir... as suas preferencias. Eis 
senão quando, as gazetas estampam: 

«Um antigo emprezario do teatro de S. 
Carlos requereu ao governo a adjudi¬ 
cação desta casa de espectaculos para 
explorada com opera lírica, sob condi 
ção de ficar isento de pagamento de 
quaesquer contribuições industriaes e 
de importar, livre de direitos, o cena 
rio, vestuário, adreços e mais perten¬ 
ças que a sua empreza necessitasse 
adquirir no estrangeiro. Como taes 
clausulas são inaceitáveis, nos termos 
dos artigos 23.°, 26.0 e 55.° da Cons¬ 
tituição, o sr. ministro do interior inde¬ 
feriu o requerimento». 

.. .D’ahi os desalentos de agora por se 
dissiparem, numa vertigem de relampa 
go, as ilusões, de, no nosso lirico, este 
inverno, não ecoarem os trinados das pri 
ma-donas, luzirem as damas décollotèes 
e redopiarem esbrazeantes de paixão as 
meninas casadouras. Não vale a pena de¬ 
sanimar. No Coliseu—ou não fôra Anto- 
nio Santos o mais arrojado dos empre- 
zarios portuguezes !—em meiados de de¬ 
zembro o bei canto terá a sua consagra¬ 
ção. 

A não cedencia, o indeferimento que 
acima leram obtido pelo emprezario que 
se propunha explorar o teatro de S. Car¬ 
los, a verdade deve sempre dizer-se, que 
a elegancia poderá achar duma extranha 
dureza, é indubitavelmente antes duma 
frisante justiça. 

Torna-se mister que o Estado não se¬ 
ja o biberon preferido para o aliríiento 
de todas as iniciativas, ainda as mais 
neurastenicamente planeadas. 

Quer isto dizer que sejamos contrários 
a qualquer patrocínio ás Belas Artes ? 
Ninguém tal o pense, porque erradamen¬ 
te o faria. 

Queremos dizer, franca e abertamente 
que, se o poderio do Estado é grandç 
não menos é o dos particulares e que, 
não é de bom preceito, nos calamitosos 
tempos decorrentes, enfraquecer o erário 
publico, em arranques de condições que 
as leis não suportam. 

Sim! Que o Estado deve deixar de ser 
o biberon preferido. 

Para bem de todos... 

Fervendo em cachão 

Findou o veraneio de alguns mais retar¬ 
dados; os chuveiros d’inverno começa¬ 
ram de visitar-nos e claro, findos esses 
entretenimentos das praias e das termas 
em que felizes creaturas levam vida des- 
cuidosa e perneam e derriçam, tudo re- 

ressou a penates e os arruamentos lis- 
oetas volvem a sentir 0 piso do formi¬ 

gueiro humano que se acotovela, miran¬ 
do, sorrindo, tesourando o proximo, in¬ 
ventando palões, casquinando... E como 
o parlamento està quasi a funcionar, os 
políticos fervilham e o boato impera, 
quasi sempre revestido da maledicência. 
Entre outros,os que são caracteristicamen- 
te políticos, fervem agora em cachão. 
Inumera-los seria tarefa não benedictrina 
mas vincada de puerilidade. 

São tantos, tantos... 

Em seára alheia 

Mondando: 
—A gloria é o sol dos mortos. Só bri¬ 

lha sobre os tumulos—‘Bafyac. 
—Póde se perguntar a uma mulher 

porque chóra, mas nunca porque chorou. 
Já se não lembra.—Dumas, Jilho. 

—A mocidade não se perde com a 
edade, mas sim com as ilusões.—Tols- 
toi. 

JOÃO DO AREM. 

Di*. Feliciano Santos 
Inicia hoje a sua colaboração no He- 

raldo o nosso ilustre correligionário e 
prestimoso amigo sr. dr. Feliciano San¬ 
tos. 

Jornalista distinctissimo, os seus pri¬ 
morosos artigos, de uma poderosa e su¬ 
gestiva força convincente, encerram sem¬ 
pre um conselho valioso, um ensinamen¬ 
to util, ou uma critica finamente irónica. 

Todas estas brilhantíssimas qualidades 
contribuirão, sem duvida, para que oA 
Semana Política, a nova secção confiada 
á sua pena brilhantíssima, seja devida¬ 
mente apreciada nesta província, onde a 
tempera do belo caracter e a fina educa¬ 
ção do dr. Feliciano Santos lhe grangea- 
ram amigos e admiradores em quantos 

1 com ele se relacionaram. 

Propaganda do Portugal 
Congresso Regional 

Algarvio 
No intuito de registarmos tudo quanto 

se relacione com essa manifestação bri¬ 
lhantíssima de actividade regional, que 
foi o primeiro Congresso Algarvio, pu¬ 
blicamos hoje a seguinte correspondên¬ 
cia trocada entre a Direcção da beneme- 
rita Sociedade Propaganda de Portugal 
e o sr. Lyster Franco: 

«Lisboa, 8 de Novembro de ipi5.— 
Ex.m0 Sr. Lyster Franco.—Faro. Afim 
de podermos organisar as actas do Con¬ 
gresso Regional Algarvio, vimos solici¬ 
tar de V. Ex.a o particular favor de nos 
enviar copia do interessante trabalho por 
V. Ex.1 lido na sessão de encerramento 
do mesmo Congresso. 

Agradecendo antecipadamente esse fa¬ 
vor, aproveitamos este ensejo para apre¬ 
sentar a V. Ex.a os protestos da nossa 
maior consideração. De V. Ex.a, Mt.° 
At.08 Ven.5.—O Secretario Geral, Jaymc 
de Padua Franco.» 

«Escola Industrial e Comercial «Pedro 
Nunes». 

Faro, 19 de. NÍQyenjbro . de 1915.— 
Ex.mo Sr. Secretario cia Sociedade Pro- 
poganda de Portugal.—Lisboa. Respon- 
pondendo ao presado oficio em que V. 
Ex.a para conclusão das actas do Con¬ 
gresso Regional Algarvio, solicita o des- 
pretencioso trabalho que, seguidamente 
á defeza da tése cirte oAlgarvia, tive a 
honra de submeter á criteriosa aprecia¬ 
ção do mesmo Congresso, na sua ultima 
sessão, tenho a honra de enviar a V. Ex.a 
o referido trabalho, agradecendo, desde 
já, tão distinta honra. 

Aproveito o ensejo para congratular- 
me com V. Ex.a* pela recente creação do 
Instituto Arqueologico de Faro, porque, 
tendo sido eu, embora falho de recursos 
intelectuais, o unico Congressista que 
ventilou o assunto, considero tal creação 
como um feliz pronuncio de que pouco a 

pouco se irão efectivando todas as mi¬ 
nhas propostas tendentes a valorisar o 
nosso lindo Algarve. Saude e Fraterni¬ 
dade.—O Director, Lyster Franco.» 

«Lisboa, 22 de Novembro de 1915.— 
Ex.ra0 Sr. Lyster Franco, M. D.' Dire¬ 

ctor da Escola Industrial e Comercial 
«Pedro Nunes».—Faro. Tenho o prazer 
de acusar a recepção da carta de V. Ex.a 
de 19 do corrente e muito penhorado 
agradeço a remessa do interessantíssimo 
original que a acompanhava e que será 
presente na próxima reunião da Comis¬ 
são Executiva do Congresso Regional 
Algarvio. 

Com a maior consideração subscrevo- 
me de V. Ex.a Mt.° At.* Obrg.°.—Pelo 
Secretario Geral do Congresso, Fernan¬ 
do da Silva David. 

A chamada Questão Académica, quç 
nestes últimos tempos tanto tem. movi¬ 
mentado a população escolar portuguesa 
levou-nos, muito naturalmente, a procu¬ 
rar saber o que sobre o assunto pensa¬ 
vam os estudantes do Liceu de Faro. 

Para bem nos informar a tal respeito, 
ninguém melhor do que o quintanista, 
sr. José Dias Sancho, Presidente da Aca¬ 
demia e excelente rapaz muito apreciado 
pelos seus condispulos e um novo que 
dia a dia vem evidenciando as suas apti¬ 
dões literárias na publicação de interes¬ 
santes e inspiradas poesias. 

Procurámo-lo. 
Acedendo, muito amavelmente ao nos¬ 

so pedido, ficámos habilitados a interro¬ 
gar o sr. Dias Sancho sobre o assunto, 
iniciando assim o nosso questionário: 

—O que pensa 0 sr. da presente gre¬ 
ve ? 

—A actual questão académica a prin- 

REMEWO FRANCÊS 

XAROPE FAMEL 

Em toilas as pharmaeias ou no deposito perai 
J. DEUBAHT, 15, rua dos Sspateiros, Lisboa. 

Franco ds porte tompranda t frascos. 

cipio ainda se entendia—diz-nos 0 Presi¬ 
dente da Academia, sorrindo... 

Dizia mesmo muita gente que a gréve; 
era justa, mas hoje acabo de receber um 
panfleto «mentem» dos alunos do Instituto 
Industrial e Comercial do Porto em que 
eles nos provam 0 fundamento errado da. 
gréve de Lisboa. 

Mas como o sr. quer saber do momen¬ 
to actual, cumpre-me simplesmente dar 
a minha idéa sobre o pé em que se en¬ 
contra o movimento. 

O que é facto, é que a gente só pelas 
noticias dos jornaes não póde ajuizar do 
que se passa e o movimento académico 
está-se desviando sensivelmente do fito 
primitivo, pois que as re.clamações que o 
Comité Central fizéra em nome dos li-1 
ceus de Lisboa foram atendidas. 

A gréve teve a sua origem na lei n.9 
460, promulgada a 29 de Setembro do 
corrente ano. 

Permitia essa lei aos alunos do extin- 

ACTU ALIDADES 

A Questão Académica no Licen de Faro 
O <i«o 110K disse o Presi- 

dento da Academia. 
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to Instituto Industrial de Lisboa e Esco¬ 
la de Construções, Industria c Comercio 
o poderem mátricular se no Instituto Su¬ 
perior Técnico em especialidades sem fre¬ 
quentarem o curso geral do mesmo Ins¬ 
tituto. 

Queixaram se os alunos do Instituto 
Superior Técnico de que eram lesados 
nos seus interesses e exigiram a anula¬ 
ção dessa lei, anulação impossível cons¬ 
titucionalmente falando, porque, segundo 
o art. 26.° da Constituição da Republica, 
•só ao Congresso da mesma compete: fa¬ 
zer leis interpreta-las, suspende-las e re¬ 
voga-las. Ora o sr. Ministro da Instruc- 
çao com estas reclamações (içava entre 
a espada e a parede... Pediu que espe¬ 
rassem pela reabertura do Parlamento. 
Eles não acederam! O sr. ministro tam¬ 
bém não acedeu. E declarou-se a gréve. 
Nqsta altura interveem os liceus em fa¬ 
vor do Instituto Superior Técnico, dizen¬ 
do ser injusta tal lei e, copiando um re¬ 
volucionário cabeçalho da Vanguarda, 
porque para servir o flito d!uma alta 
personagem da Republica era posta em 
vigor uma lei que prejudicava os alunos 
do Instituio Superior Técnico. 

Comtudo os grévistas de Lisboa dis¬ 
seram sempre bem alto não ter a sua 
gréve intuitos políticos. 

Mas não julgue V. que a gréve dos li¬ 
ceus principiou por esse motivo... No 
dia i5 de novembro os alunos do liceu 
Passos Manuel reuniram se, e cerca de 
uns cem dirigiram-se aos outros liceus 
convidando os colegas a irem ao minis¬ 
tério da Instrução lembrar a S. Ex.a o 
sr. Ministro o pedido já por varias vezes 
feito para que fosse mantida a reforma 
de icjoõ com os cursos de letras e de 
ciências em todos os liceus. Junto ao Mi 
nisterio de Instrução, porém, foram rece¬ 
bidos pela cavalaria que desembainhou 
as espadas... A comissão falou com o 
secretario do ministro que nada resol¬ 
veu. Estavam esgotados pois os meios di¬ 
plomáticos... a cavalaria guardava os 
estando ainda em páz... e junto á esta¬ 
tua de D. José, por aclamação, a gréve 
geral foi proclamada !... 

Foram estes os princípios do movimen¬ 
to. 

'—Mas, e na província ? 
—Organisado em Lisboa o Comité 

Central este oficiou para a província pe¬ 
dindo a adesão moral e material dos li¬ 
ceus. 

Aqui em Faro, por exemplo, recebeu- 
se um oficio, oficio que resolveu a 
Academia, reunida em Assemblea Geral 
no Teatro Circo, a mostrar se solidária 
com os colegas da capital. Demais, quan¬ 
do a questão derivava já para as propi¬ 
nas. .. 

—Que questão é essa das propinas? 
—E’ que além das propinas serem au¬ 

mentadas são encerradas as matriculas 
em Março... Antigamente, eram-no em 
julho. D’ahi o aluno que ficava reprova¬ 
do não pagava a propina do fim do ano. 
Com a nova lei, fique ou não fique repro¬ 
vado, paga da mesma forma. E ainda o 
sr. não sabe do novo decreto n.° 1880 
que nos obriga, sob pena de nos inutili 
sarem as matriculas, a comprarmos um 
caderno escolar que custa 3o centavos e 
que, com mais as restantes despezas, nos 
nca por 55 centavos. Isto é, ou a bolsa 
ou a vida. Porque nós possuímos já ca¬ 
dernetas d’outro modelo e que não estão 
completamente preenchidas. Com que di¬ 
reito nos vem o Estado obrigar a com¬ 
prar um objecto que já temos ? Que isso 
fosse obrigatorio para o 1.® ano vá... se 
haviam de comprar d’outras, compravam 
d'aquelas!... Mas nós, os das ultimas 
ciasses !... E’ necessário que os encar¬ 
regados de educação estejam muito ricos 
para ficarem calados! 

—Então, e sobre a gréve em Faro ? 
—A gréve em Faro baseava-se em tres 

factos : solidariedade com os de Lisboa; 
o encerramento das matriculas em julho; 
e as cadernetas escolares preenchidas 
gratuitamente. 

—Mas a gréve terminou logo... 
’ —Terminou exactamente quando o Co¬ 

mité Central em Lisboa resolveu termi¬ 
nar com as gréves em todo o paiz. Mas 
não foi por transmissão de pensamento, 
loi por impotência. Em Faro é impossí¬ 
vel fazer gréves porque quasi todos os 
alunos são crianças e porque os encarre¬ 
gados de educação interpretam exacta 
mente o que diz a Biblia: não ha peor 
cpgo do que aquele que não quer ver. 

A gréve em Faro! Mas o assunto e 
espinhoso e isto são contos largos... 
Basta-lhe saber que fizeram gréve duran¬ 

te uma noite... na cama. Depois, não 
contavam com que militares de elevada 
categoria fossem fardados levar filhas ao 
liceu... 

-—E como está 0 movimentoVem Lis¬ 
boa ? 

—Olhe, hoje, 20 de novembro, está o 
movimento de Lisboa peor do que nun¬ 
ca. O governo acedeu ás reclamações do 
Comité. O Comité portanto interveiu di¬ 
zendo que fossem ás aulas. Hoje mesmo 
recebi um oficio comunicando que davam 
por linda a gréve e que estavam sempre 
ao nosso lado moral e materialmente. 

Mas as alunas do Maria Pia, que tinham 
aderido ao movimento dos colegas não 
acham ainda satisfeitos as suas reclama¬ 
ções. 

Os liceus acompanham nas, 0 proprio 

divide em opiniões e acha-se 
para apagar 0 incêndio que 

Comité se 
impotente 
ateou. 

—E 0 liceu de Faro ? 
—O Liceu de Faro, digo-lhe eu, que 

não sou partidário da greve, o liceu de 
Faro é a figura mais triste de todo 0 mo¬ 
vimento ! 

Despedimo-nos. 
E aqui teem os leitores do «Heraldo», 

fielmente reproduzido, tudo quanto àcer- 
ca do movimento académico nos disse o 
digno Presidente da Academia, sr. José 
Dias Sancho. 

Sfegante 
RODOLFO SILVA 

LOULÉ 

0 

O jornal «La Discussion», dc Havana, 
publica o resumo de uma carta dc sr. 
Luiz Rodolfo Miranda, encarregado de 
negocios de Cuba em Lisboa, em que se 
fazem referencias ao nosso paiz. 

O ilustre diplomata que tem trabalha¬ 
do animosamente para o desenvolvimen¬ 
to das relações entre as duas nações, fa¬ 
cilita nessa carta magníficos pormenores 
relativos ao povo português a quem o sr. 
Miranda admira «porque é gente muito 
bôa, muito trabalhadora e tem grandes 
méritos. São muito patriotas, amam mui¬ 
to o seu governo republicano, a sua 
Constituição, sua terra : tudo isso é mui¬ 
to respeitável. Os portugueses teem um 
estilo arquitetónico particular que é ma¬ 
nuelino, o que ha de mais original e be¬ 
lo; teem uma literatura formosa e bri¬ 
lhante. Teem bons teatros, obras artisti¬ 
camente apresentadas, sem tmamarra- 
chos»: ha seriedade e compostura no pu¬ 
blico. E’ por todos os motivos um povo 
amavcl o povo português.» 

O sr. Miranda continua expondo as 
razões da sua admiração pelo povo lusi¬ 
tano e é indubitável que lhe não faltem 
motivos ao ve-lo de perto. Aos que só de 
longe conhecem Portugal não podemos 
negar a magnanimidade das suas virtu¬ 
des; e, se se julgar unicamente pela sua 
intelectualidade, dcve-sc convir que se 
acha á altura dos paizes mais ricos em 
saber e inteligência. 

Andam teus olhos perdidos 
Dizes, de tanto chorar... 
Pois eu perdi os sentidos 
De os andar a procurar. 

Puz-me a contar pelos dedos 
As vezes que te falei, 
Só eles sabem segredos 
Que eu sabia e que não sei. 

Deu-me quebranto nos olhos 
Quando te eslava a escrever; 
Talvez fosse aviso santo 
Para este amôr esquecer. 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 

Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. 

Féles, Doubles-Faes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor¬ 
reio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 

Falta dc espaço 
A falta de espiço com que lutamos 

obrigou-nos a retirar vários artigos já com¬ 
postos para este numero e entre eles uma 
carta de «Um Algarvio», onde se venté- 
am assuntos da mais alta importância 
iara o desenvolvimento desta província. 

5X5?- 

fante, digno mestre da Armada. 
= Foi a Lisboa 0 sr. João do 0’ Ramos, 

tenente coronel de Infantaria. 
= Foram nomeados escrivães das Exe¬ 

cuções Fiscaes os srs. Primo Pacheco e José 
Mendes Tello, sub-chefes fiscaes, e João Gil, 
fiscal de I.* classe; oficial de diligencias 0 
fiscal de 1.* classe Joaquim Bonito d’Assis 
Cabrita. 

Achamos justíssimas estas nomeações por 
recahirem .em honestos empregados da 
prestimosa Corporação da Fiscalisação dos 
Impostos. 

= Esteve no dia 26 em Faro, dando-nos 
0 prazer da sua visita nesta redacção 0 nos¬ 
so correligionário sr. Coostantino de Aze¬ 
vedo, digno juiz de paz em Silves. 
= Em sua casa, caiu por uma escada, 

ficando muito ferido 0 sr. Acacio Chaves. 

ANUNCIO 

Noticias de Instrução 
Os nossos presados amigos e condiscí¬ 

pulos João Antonio Piloto e José Simões 
de Almeida Júnior, foram nomeados,res- 
pectivamente, professores da segunda ca¬ 
deira, e escultura, da Escola de Belas 
Artes de Lisboa. 

—Requereu a sua aposentação de di- 
rector da Escola Industrial da Covilhã, o 
sr. José da Fonseca Teixeira, que ha 32 
anosjvinha desempenhando aquele logar 

POR ESSE ALGARVE ... 
Estoi 

Chegou aqui no dia 19, 0 sr. José Fran¬ 
cisco da Silva, visconde de Estoi, onde ten¬ 
ciona permanecer alguns dias. 

—Tivemos 0 prazer de abraçar nesta al¬ 
deia, 0 nosso dedicado correligionário, sr. 
João Autonio da Silva, habil funcionário dos 
correios e telégrafos, nessa cidade. 

—Vimos aqui, na terça feira, 0 nosso 
amigo sr. Autouio de Mora Féria Juuior, 
dessa cidade. 

—Está sendo concertado 0 ramal da es¬ 
trada do Couro da Burra a Estoi, que se 
encontrava era péssimo estado. 

—Afim d* colocar uma corôa no jazigo 
do sr. Francisco Nugas Júnior seu malogra¬ 
do noivo, foi a Faro a sr.* D. Maria de Bri¬ 
to Melo. 

—Tem experimentado melhoras 0 nosso 
correligionário sr. Antonio Mendes. 

A ESTANTE DO «HERALDO» 

PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS 

Saudades 

Assim se intitula um folheto de quadra9 soltis, do er. 
Vítor M. Judice da Costa, editada pela Livraria Inter¬ 
nacional desta cidade. 

Agradecemos 0 axemplar que aos foi enviado. 

fêarteira 
Fajem anos : 

Hoje, domingo, 28—D. Maria do Carmo Alves, D Ca- 
rolina da Piedade Neto, D. Marianâ da Silva Ribeiro, An¬ 
tonio JoSo Dias, Alfredo da Costa c o menino Eduardo 
Pinto 

Segunda feira, 29—D. Elvíra da Silva Monteiro, D. Ma¬ 
ria da Silva Viegas, Antonio do Carmo Ferreira, Alfredo 
Augusto Guerreiro e Francisco Pedro Orila. 

Terça feira, 30 -D. Felismina de Oliveira Ferreira D. 
Manuela de Alfaro Mendonça, José Higino Amado da Cu¬ 
nha, Carlos José Figueiredo e Joaquim Aurélio Filipe. 

Quarta feira, 1—D. Paulina de Uivar Brandeiro, D. fsa- 
bel Medeiros Domingues, D. Juditli Ajala, D. CUrisse da 
Silva Neves, José Aotonio Ferreira e Manuel Etaristo de 
Oliveira. . . 

Quinta feira, 2—D. Ana de Sousa Monteiro, D. Cristina 
Augusta Pacheco, Francisco André do Rosário, Joaquim de 
Mendonça e Melo Trindade. 

Sexta feira, 3—D. Maria de Sousa Correia, D. Joaquin» 
de Jesus Gomes, Antonio Eduardo Macedo OrligSo, Augus¬ 
to José Alves e Manusl Francisco do Silva. 

Sabado, 4—D. Margarida de Melo Neves, D. Isaura do 
Carmo Pontes. D. Julia de Olivaira Santos e Augusto Vi¬ 
cente Marreiros. 

_Passou no dia 2S o aniversario natalicio do nosso 
correligionário, o distincto professor sr. Antonio da Cunha 
Betem. 

Casamentos: 

Pelo sr. Yilor da Costa Figueiredo, fui pedida em ca¬ 
samento a sr.* D. lida Nesrio Vieira, Olha do nosso pro¬ 
sado amigo sr. Luii Maria Vieira, de Portimão. 

_Também foi pedida em casamonto pele sr. dr. Joio 
Carlos Gomes Mascarenhas, advogado o oflcial do Registo 
Civil em PortimSo, a sr.* D. Maria Isabel Vicente Martins, 
gantil Olha do sr. José Viceots Martins. 

Nascimentos: 

Teve a sua dtlivranco a esposa do nosso dedicado cor¬ 
religionário e digno administrador do concelho de Monchi- 
que, sr. Antonio Augusto Alves. M3e e ilho encontrara-se 
(elizmente bem. 

As nossas sinceras felicitaçdei. 

Doentes : 

Esteve ligeiramente doente o sr. dr. Artur PavSo Leal, 
digno delegado do Procurador da Republica om Faro. 

Encontram-se doente» : 
A menina Ana Cabeçadai, uma filhinha do sr. Henrique 

Borges e o filhinho do sr. Raul da Silva DuarU. 
_Continua gravementa enfermo o ar. dr. Joio Barbosa 

ilustre Comissário de Policia do Dislricto. 
_Entrou em franca convalescença, da pneumonia gri¬ 

pal que o acometeu, o sr. dr. José de Padua. 

Necrologia: 

Faleceram : 
Em Loulé no dia 22 perecendo a uma congestío, o 

ilustre escritor dr. Ataíle Oliveira, advogado, conservador 
do Registo Predial e grande colecionador do «folk-lore» 
local- 

A falta do espaço obriga-nos a reservar para o numero 
seguinte do «Herafdo» uma noticia circunstanciada ácerca 
deste algarvio ilustre. 

_Também faleceram em Loulé • sr. José Forn andes 
Guerreiro, importante capitalista, figura da destaque nV 
quele concelho, e osr. Joaqoim José da Conceição, honrado 
artista. 

_Em Moncarapacho. faleceu a sr.* D. Alda da Concei- 
çito Chi.ga», com 105 anos, a»6 do sr. José Francisco Cha¬ 
gas, de Tavira. 

_N, Fuseta, ha dias, a extremosa mSe do nosso pro¬ 
sado amigo sr. José Brandeiro. 

_Faleceu nesta cidade, a sr.* D. Maria Dorotea Rebelo, 
prima do sr. Antonio Maria Rebelo Neves. 

Sucumbiu aos estragos le uma losSo cardiaca, tinha 77 
anos de idade o contemplou no seu testamento muitas viu¬ 
vas e orfds. 

A’s famílias enlutadas os nossos pezames. 

Registo Civil 
Nascimentos, casamentos • obitos roalisados de 19 a 

27 do corrente. 
Nascimentos..22 
Casamentos... 7 
Obitos.'.. •. 4 

O cancpo da Emigração 
Na semana finda em 18 de setembro 

ultimo foram conferidos pelo governo ci¬ 
vil de Faro, 2 passaportes a emigrantes 
que se destinavam um para a Europa e 
outro para o Brazil. 

Eram dos concelhos de Albufeira e 
Faro. Um era trabalhador e outro mari- 
timo. Um de 21 a 40 anos, e outro de 
mais de 40. Sabia ler um, o outro era 
analfabeto. 

NOTICIÁRIO 
Esleve em Faro 0 nosso presado ami¬ 

go e correligionário, sr, Humberto José 
Pacheco, digno secretario particular do sr. 
Governador Civil. 

= Afim de assistir ao funeral do dr. 
Ataide de Oliveira, estiveram em Loulé na 
passada segunda feira os nossos presados 
amigos srs. João José da Silva Ferreira 
Neto e seu filho, João José da Silva Ferreira 
Neto Júnior. 

= Vimos em Faro os srs. Mendes Cabe¬ 
çadas, capitão-tenente e capitão de porto 
de Vila Real de Santo Antonio, e seu irmão 
João Mendes Cabeçadas, oficial de iufanta- 
ria. 
= Foi a Lisboa 0 sr. dr. João de Brito 

Farrajoia, ilustre advogado em Loulé. 
= Veio a Faro, na passada semana 0 sr. 

dr. Carlos Fuzetta, ilustre advogado em 
Olhão. 

= Vimos em Faro 0 sr. André Correia, 
digno secretario da Camara Municipal de 
Lagôa. 

= Não tendo algumas Camaras Munici- 
paes do Algarve regulamentado as horas 
de trabalho no comercio, consta que 0 ilus¬ 
tre Governador Civil do Distrito vae pôr 
em execução a referida lei. 
= Deu nos 0 prazer da sua visita nesta 

redacção 0 sr. João de Abreu Lopes da 
Fonseca, nosso presado amigo e assinaute 
do «Heraldo», em Tavira. 
= Por determinação da autoridade com¬ 

petente, não serão aceites, para despacho 
uas estações de Almaucil, Loulé e Boliquei- 
me, remessas de ovos, milho, trigo e fari¬ 
nhas de qualquer espeoie sem que taes ge- 
neros venham acompanhados de uma guia 
passada na Administração do concelho de 
Loulé, autenticada com 0 selo em branco 
da mesma Administração e assinada pelo 
respectivo administrador ou por quem 0 
substitua. 

= Esteve na segunda feira em Faro 0 
digno Administrador do concelho de Albu¬ 
feira, sr. Antonio de Sousa Faisca. 

= A comissão executiva do Congresso 
Regional Algarvio apresentou ao concelho 
de administração dos Caminhos de Ferro 
do Estado uma nota das reclamações fei¬ 
tas na Imprensa contra 0 péssimo serviço 
dos comboios do Algarve. 

= Os srs. Frederico Ramires e Fernan¬ 
do Barbosa e Pego foram exonerados da 
comissão de Vila Real de Santo Antonio a 
que se refere 0 decreto de 18 de Setem¬ 
bro, sobre a venda de peixe, sendo nomea¬ 
dos para os substituir os srs. Joaquim Car¬ 
doso e José Fernandes Piloto. 

= Está exercendo interinamente 0 logar 
de ajudante do posto do Registo Cilvil de 
Boliqueime 0 sr. Manuel da Ponte, ex-pro- 
fessor oficial. 

== Consta que 0 Conselho Superior de 
Obras Publicas emitiu parecer favoravel 
ácerca do pedido formulado pela camara 
municipal do concelho de Olhão para con¬ 
cessão de um terreno, com a superficie de 
953 metros quadrados, na praia da povoa¬ 
ção da Fuzeta para nele construir um mer¬ 
cado para venda de hortaliça e peixe. 

= Cousta que os comerciautes de Tavi¬ 
ra não dão aos seus empregados, como é 
de lei, as 24 horas de descanço, pelo que 
se chama a atenção da autoridade admiuis- 
trativa. 

= Está terminada a apanha da Azeitona 
em Santa Barbara de Nexe sendo a colhei¬ 
ta razoave! e de excelente qualidade. O azei¬ 
te, apesar do preço relativameute baixo, 
2$00 por cada deca, não tem saida. 

= Regressou de Silves oode foi em ser¬ 
viço 0 sr. José Saraiva ilustre iuspector de 
finança» deste districto. 

= Foi a Lisboa no dia 24 0 sr. Eduar¬ 
do Augusto da Siiva Marques, secretario de 
Finanças neste concelho. 
= Afim de prestarem provas no concur¬ 

so para Tesoureirrs da Fazenda Publica eu- 
comram-se em Lisboa os srs. Venturoso da 
C. Guerreiro Rebeca, Fiscal dos Impostos e 
Joaquim Manuel de Meudonça, proposto do 
Tesoureiro da Fazenda Publica, deste con¬ 
celho. 

= Tomou posse no dia 25 do logar de 
Serventuário da Filial da Caixa Geral dos 
Depositos de Faro, logar para que ha pou¬ 
co foi uomeado, 0 nosso correligionário sr. 
José Viriato Maquias. 

= Foi a Lisboa uo dia 26 0 sr. José lu- 

SEDE EM FARO 
SOCIEDADE ANÓNIMA 

DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Anuncia-se que no dia 20 de dezem¬ 
bro proximo, pelas 14 horas, se ha-de 
realisar no escritório desta Companhia, 
em Faro, na praça D. Francisco Gomes, 
n.° 38, assemblêa geral ordinaria da 
mesma Companhia, para os fins indica¬ 
dos no n.° 2 do § l.° e no n.° 1 do § 
2.® do artigo 21 dos Estatutos, de har¬ 
monia com 0 disposto no § 3.® do mes¬ 
mo artigo. 

Faro, 25 de Novembro de 1915. 
0 Presidente da Assemblêa Geral, 

(a) João Lucio Pousão Pereira. 

"ZEMTtr 
Para passajar ou pontear meias, 

roupa branca e de côr, et, pois 
não ha nada mais rápido, perfeito 
e facil. 

Aplica-se a qualquer maquina de 
costura. 

Preço 700 réis. 
Pelo correio mais 100 réis. 
Depositário em Faro—M. E. Cos¬ 

ta (I.OdIA D12 LIIDOA). 

ANUNCIO 
A Comissão Executiva da Camara 

Municipal do concelho de Monchique, 
faz publico que se acha aberto concurso 
por espaço de trinta dias a contar da 
segunda publicação deste anuncio no 
Diário do Governo, para provimento dos 
seguintes logares :—De amanuense da 
secretaria da mesma Camara, com 0 ven¬ 
cimento anual de 240$00; de tesoureiro 
privativo da Camara com a percentagem 
de 2 °[, fixada no minimo de 200$>00 
como preceitua 0 artigo 7.* da lei n.® 
357 de 23 de Agosto de 1915; e de 
continuo da mesma Camara, com 0 ven¬ 
cimento anual de 140&00. 

Os concorrentes instruirão os seus re¬ 
querimentos com todos os documentos 
exigidos no decreto de 24 de Dezembro 
de 1892 e mais legislação aplicavel e 
os apresentarão na secretaria áa Cama¬ 
ra, dentro do referido praso. 

Os concorrentes ao logar de tesourei¬ 
ro terão de prestar a caução de 1.5001 
em dinheiro corrente ou representada 
por hipoteca de propriedade com fiador 
idónio ou em fundos públicos que por 
2|3 da cotação do dia da assinatura da 
respectiva escritura atinjam aquela quan¬ 
tia. 

A posse só será conferida depois da 
Camara verificar as garantias da caução» 
oferecida, que deverá constar do respe¬ 
ctivo requerimento, e depois da mesma 
caução haver sido prestada por escritu¬ 
ra publica. 

Secretaria da Camara-Municipal do 
concelho de Monchique, 23 de Novem¬ 
bro de 1915. 

O Vice Presidente da Comissão Exe¬ 
cutiva, 

Antonio Gonçalves Maio. 

ALVIÇAKAS 

Dão-se a quem entregar nesta 
redacção uma mantilha de seda, 
perdida no passado domingo á en¬ 
trada do Teatro Circo desta cida¬ 
de. 



O HERALDO 

õ* @ Meraldo tipografia 

RUA l.° DE DEZEMBRO, 21 E 25 
—wmm +?+- 

Previae-se o publico de que esta antiga oficina, actualmente sob 
a inteligente direcção técnica do hábil' gráfico, José Joaquim Gomes, 
de Lisboa, antigo gerente da Revista Ilustrada «A Faceira» do Rio de 
Janeiro e ex-chefe da Tipografia União, está habilitada a executar toda 
a especie de trabalhos tipográficos, desde os mais simples aos mais lu¬ 
xuosos e por preços baratíssimos, 

BILHETES DE VISITA 

w118lêil 
(200 rs.) 

Jornaes, Revistas, Impressões completas de livros 
o prosa e verso com capas a cúres pelos mais reci 

Fatluras, Bilhetes poslaes e de loja, Ervelopes 
d-oficio, Papel timbrado para repartições do Esiadoe 

Participações de casamento, nas imento e I 
simples e fantasia, Placards. Prospetos de reciame, 

ilhetes de visita e teatro em lodos os generos. Quota 
Talões e Recibos, Mapas e Tabelas em todos os 

Folhinhas, Mostruários artislicos, Impressões em 
ouro, tatálogos, etc., etc. 

um 
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ACABA DE PUBLICAR-SE 

*, NOÇÕES DE PBOCESSO PENAI 
B Acompanhadas de Formulário e Legislação, por Joao Pedro de Sousa,j 

advogado e deputado da Nação. Preço i escudo. Pedtdos ao autor. j 

mkmmmmmmiimuimm 

IMPRESSÕES A OURO, PRATA E BRONZE 

ENCADEmÇSES EIi LIVEOS, TALÕES E FACIUEAS 

A COBESCOM A MAXIMA PEHFEICÃO 

ESPECIALIDADE EM ROTULDS PARA FARMÁCIAS 

“A ELES ANTE,, 
RODOLFO SILYA 

Loulé 

SEimALII.VniA MECAIMICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

(gonstrucSo th poços ^rtczianos—Deiulcm-se maímaes gira o.s mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. _ 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇDS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

i-Stár 

Alfaiataria Lisbonense . l m 
is 

RUA PRIMEIRO DE DEZEMBRO, 29 

—Faro— 

DO CONHECIDO 

COMPANHIA DE SEGUROS 
SOCIEDADE AMIMA 0E lig SEDE NO PORTO ,TTr,mrv«i i SOCIEDADE AMIMA 0E 

jjg R. dl Sinta .Tmn,2-C-1.» ^ \ICTOlU 4 HESPONSABILIDÍDE LIMITAD» 

End. telegr. SEGUROS-Porto 
Telefone, 1.137 

Participa que abriu a sua 
casa nesta cidade, encarregando- 

se da execução de obras para homem 
crear.ça e senhora (genero «tailleur») por 

preços modicos e com um completo mostruário 
de mais de mil amestras de fazendas no que ha de 

mais ch c e maior novidade para a estação de verão. 
Todas as obras são executadas pelo seu proprietário, 

tomando por isso inteira e completa responsabilidade na sua exe¬ 
cução. 

FATOS FEITOS PARA HOMEM, DESDE 8£50 A 20£0 0 
Vae tomarmedidas e provas a casa, cios clientes 

idas as tida- 
; do Paiz 

CAPITAL, ESC. SOOíOOO&OO 

DEPOSITO M GARAHTIÂ KA CAIIA GUI BI DEP0S1T0S, (St. 25:000180 

Seguros de searas e eiras, pastagens, cereaes, 
palhas, maquinas debulhadoras, arvoredos,etc. 

<fÍK Seguros terrestres, marítimos, valores pelo 
4^ correio, quebra de chapas de vidro c espelhos 

c lucros esperados s§H 

DELEGAÇÍ0 EM LISBOA 
Telefone. o,° 403 

DO ARSENAL, 84, l.° 
End. teleg, Sorrab 

terras onfle os não n 
seíS<> 
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Livros escolares do professor 

X)B. BIBEIRO NOBRB 
Tratado de Qufmica Elementar (8.a Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22Xi5cmcom 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i$5o 

dário 

limitai® sbujnmim i 

Obra util e recomendada a todos os quo desejara inslruir-se nesta ciência: as teorias químicas-são mctódicamenlo tratadas em soparado com a máxima clareia e bastante desenvolvimento, 
a parte descritiva é rica na indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; o os problemas fundamentais da química elementar estáo cuidadosamente 
tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e eiemplificaçflos numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em quas! 
tedos os liceus e seminários, no Instituto ludustriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas, continuando a ser o compendio proferido por distintos professores 

Lifôes de Física do curso gerai dos liceus e escolas normais fia.* Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5c“ com 400 gravuras. PREÇO, escudos—ij»20 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino socun- 
resentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em lodos as liceus por Docroto de 17 do novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- 

nto escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), o revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de julho. 
Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem 
ler logar aplicações numericae, se encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.—1‘ seu método essen- 
cialmenlc indutivo experimental e pelo seu caraler elemon tarissimo, este compendip possue particulares vantagens para so adquirirom sem fadiga nem dificuldade as pr : < noções exnta9 da 
fisica, encontrando-se por isso adaptado não sé ao curso geral dos liceus o ao curso das sscolas uarmais, mas também ao ensino ministrado nos sominários, nas escolas elementares industriais e 
nas de comercio e agrícolas. 

Tratado de Física Elementar (io.* Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22Xi5cm com 782 gravuras PREÇO, escudos—13580 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
1895, e eeguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do inesmo ano. Foi novamente 0 unico livro proposto para 
0 ensino liceal complemeDlar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192) e rovalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria do 23 de julho. Esta edição está inleiramonte 
acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus do harmonia comas Instruções quo acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos 
programas da 6.* e da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas numéricos abrangondo todos os assuntos da Fisica 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das férmulas empregadas na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais do livros de eusino e que estio vulgarisadas' nas .escolas de Portugal 0 do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
quimicas encoctrando-ee atualisadas cem a inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das coros, da fotografia atravéz dos corpos opacos 
ou raios X, das correntes de alta frequência, dos rádiocondulores, da telegrafia sem fio 0 da rádioacti «idade. Os princípios e deduções teóricas, as oxporióneias demonstrativas, as aplicações práti¬ 
cas e os problemas numéricos, estio expostos por forma que imprimem a estes livros a sua carateristica clareza e a moderna orionlação podagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao 
ensino teórico e prático, à disciplina do eapirito e aos trabalhos do laboratorio. São também livros ulcis fóra dos cursos escolares: 0 amador da fotografia oncontra os conhecimentos suficientes (re¬ 
ceitai e preceitos) para prixeipiar a operar com segurança e bom resultado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletricidade indispensáveis á sua profiasito; e todas 

s que desejam adqatrir noçõe» doa (ecóinenos d a natureza encontram oloraonlos quo devem satisfazer ás exigoncias do seu ospirito. 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Segnros contra fogo—Seguros marítimos — 
Seguros de eristais—Seguros contra ronhos 

—Seguros postaes—Seguros agrícolas 

AGENCIAS EM 1800 0 PAIZ E COLDNIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 

LISBOA Livraria Ferin, Roa Nova do Almada, 70.—PORTO Livraria Chardron, Rua das Carmelitas, 111.—COIMBBA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 
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fCÂNDIDO DE SOUSA 
L Formado pela Escola de Lisboa e com os torsos 

especiaes de Higiene, Oftalmologia o Baleriologia 

CLINICA GERAI, OPERAÇÕES 

Ssoeaa/idades : Doenças aos othos< 
boca e dentes 

Dentes artificiaes 
CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DE SANTO ANTONIO, 6 
faro 

re»=í: JíSSicfrãSte-s*. 8csd.fcs4.fc55* 
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JOÃO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
III Reis, 92, i.°, D.° 

I USBOA 

0 que todos devem saber 
ASSINATURA PERMANENTE 

EDITORES 

ALUDA, MIRANDA k SODSA LTD. 
£33, Rua dos Poiaes de S. Bento, 133 

USBOA 'v'' 


